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Animula vagula, blandula...
(N o tas e Cartas de um Médico da Província)

.(3 )

Algum farrapozito de nuvem toldara o sol, amortalhando os 
«últimos lampejos do crepúsculo. E’ súbita escuridade envolvente, 
mágoa abafada a estremecer no silêncio duro, agressivo silêncio, em 
que a sombra em flatos de suspiros e de rezas se confunde ao picar 
.lento e monótono da traça, na vagarosa e arrastada oscilação do 
pêndulo: uma corda que se vem estirando em serpente, e nos 
começa a prender, se nos enrosca, e nos liga, domina e abafa. Como 
asas de morcêgo, nojosas e moles, esvoaçam, então, baixinhos cicios 
de confidência, sutil poeira múrmura de segrêdos, aqueles soluços 
quási mudos da agonia, que já não traduzem as derradeiras falas. 
Cerrava-se mais a mancha encarvoada.

Agora, sobressalta-se a calma dêste necrotério de pinturas, 
inquietasse a sua quietude soberanamente disciplinada, animam-se de 
vida os .retratos na sua fixa imobilidade, despertam os olhos, os 
peitos arfam. Adivinho já certas palavras que me vão dizer, como se 
,as sentisse filtrar do pensamento aos lábios, em indignada revolta 
icontrà minha curiosidade blasfema, suas consumições e trabalhos, 
suas pesadas economias, a sua dedicação porfiada e extrema às 

'obras de caridade. Êles esperavam que a luz anoitecesse, porque a 
.sua vida já não é do mundo, e a luz do mundo, a que os vira, os 
não alcança. O que êles foram, não estava em retrato — máscara do 
«corpo, somente o exterior físico do homem—, que era afinal a 
expressão de um momento fisionómico transitório, e por vezes 
.'grosseiramente pintada. Nem eu, homem de hoje, nem o mundo do 
.meu tempo; podíamos compreender as suas individualidades de 
outras eras, e revogados costumes domésticos e sociais. Estivera-os 
contemplando comó alminhas do purgatório, na galeria dos conde
nados, voluntàriamente, àquela expiação perpétua, mas nem sequer 
me lembrara ou ocorrera, após êles, de que não menos defeitos, 
embora outros, afligiram os homens, e nem por isso os homens se 
Jembraram de os resgatar, perante sua consciência e a posteridade, 
’çom obras de amor e sacrifício ao próximo, ou de converter, em 
.benefício de inválidos, pobres ou doentes — estranhos e desconheci
dos-‘-mínima parcela, qualquer, de sobejas rendas, de usurários lu
cros, de negócios escuros, ou de Comedida, regulamentada, paciente 
e diária parcimónia.
i É a carregada solidão de pesàroso luto, onde se encontravam, 
áli, assim, velados de respeito mas acessíveis ao público, era, grave- 
mente, muito maior ainda, à soturnidade do nosso abandono jun
tando-se, a mofadora ligeireza da ignorância nossa. Em seus próprios 
retratos sofriam a injúria escarninha do comentário, que passava de 
visita, e a tortura de verem frustradas suas intenções e perdidas suas 
dádivas, em futuro próximo, por que estas piedosas instituições 
tio passado lutam com a insuficiência de verba, quando a pobreza é 
níáis!'necessitada e mais larga em seus irmãos (e em todos os des
protegidos), ameaçam ru ína ... e vão passando também como as 
horas tangidas dos dias mortos. E bem se me afigurava depois, iam 
dizer-me a mais que na luta colossalmente esmagadora, para ven
cermos as horas incertas do futuro mais incerto, fulgurante de 
electricidade na pressa, no repente, no anseio, no desvario e na ver
tigem, se nos perdeu o hábito antigo, o sediço costume, das longas 
horas de meditação e exame de consciência, em que o homem pen
sava em si, nos seus e nos o u tro s... Nós teremos por certo uma 
caridade nova, a filantropia, já socializada pelo estado em obras de 
assistência social, disciplina de contribuições obrigatórias, e com 
orçamento de generosidades em saldo. Mas a outra, a que êles pra
ticaram, com não ser oficial, não ia menos direita ao fim. . .  e ao 
coração: era, nas Ordens e nas Irmándades, nos Hospitais de Terceiros 
e da Misericórdia, nos Asilos e nos Caldos das Portarias, na esmola 
oculta, utn acto de comunhão e de equidade, o confôrto na desven
tura, o auxílio no perigo, o remédio na doença, e o carinho na 
vèlhice. Sim, naturalmente, com o andar dos tempos, o ronceirismo 
do uso, tais actos mecanizaram-se na sua oficialização estatutária; 
nem por isso desluziram a marca original de são instinto, e poderoso 
e fraterno sentimento humano.

M as... quando iam mesmo os lábios colados a verniz a des
cerrar-se em palavras vivas, a luz em agonia loiro-azulada do cre
púsculo desatou-se dos crepes da núvem, e, no seu brando empali- 
decimento, pareceu avultar clara. É outra vez as figuras se imolilizaram 
nas tintas sujas dos retratos, olhos severos de vidro ou de aves 
embalsamadas, roupas sem corpo, vestes recolhidas de armário, 
a bôca muda, as mãos quietas. Tamanho era o silêncio, agora, que 
o meU espírito, de absorto e estranho, se remontou a uma velha 
casa antiga, recordação da primeira infância, onde viveram os avós 
dos avós, com seu mobiliário sólido, duro e enternecedoramente 
acolhedor — os altos leitos, as largas cadeiras, a rotunda mesa de 
jantar, os candelabros, serpentinas e castiçais das velas, as jarras das 
flores sêcas, e o relógio, que parara ao entrar a visita da morte—, 
muito polvilhado de canícia e de pó, longe como a saudade, e que
rido como o que irremediàvelmente se perdeu. Era aquele mesmo 
silêncio das horas contadas lentamente, da vida ali decursa sempre 
na meia-sombra do amor, da tarefa e do descanso, em palavras 
mansas no maior arrepêlo da cólera, piedosas palavras na maior 
tortura da aflição; sangue das artérias, influições do mundo externo, 
drama de existências, ar, luz, som, contacto com as coisas inanima
das e das coisas com as pessoas, a girar, a passar, a ser, na cadên
cia da harmonia, monotonamente suave, ora alegria ora tristeza, do 
ponteiro que vai de minuto a minuto, ligeiro soluço, esvoaçar de 
sonho, bater de coração.. *

. Meus olhos fixaram-se num retrato de mulher, ainda não visto, 
érii que toda a luz, quási extinta, se reconcentrava ou se perdia, se 
dêle não irradiava outra mais branda e pura, luz vinda do além da 
morte, espiritualizada e calma. Seu perfil, em dôces linhas, trans-

c fí la r ia  i a  c fíieá a ó o

Ao João Serafim da Silva Ribeiro.

M a r ia  d a  P ie d a d e
— U m a bon ita  m o ço ila  —
N ã o  chega t in ta , a lva ia d e ,
Á s  fa c e s  cô r  d e  p a p o ila .

S o b  a abóbada e s tr e la d a ,
T e m  do tes  d e  p e r fe iç ã o ;
P o r  a lg u ém  j á  f o i  c r is m a d a :
— M a r ia  d a  T e n ta ç ã o . . .

M a r ia  d a  P ied a d e  
E ’ um a cachopa d e  t r u z ;
E , b rin ca n d o , á m o c id a d e  
C ham a-lhe a G ra ça  d a  L u \ !

Vá que tu  sejas M a r ia ,
M a s  nunca  d a  P ie d a d e ;
— A  não se r  p o r  iro n ia  
D o p a d r in h o  ou do a b a d e !

M óços há (é bom saberes)
Q ue te ch a m a m , com r a \ã o :
— M a riq u in h a s  dos P r  a c e re s . . .
— M a r ia  d a  P e r d iç ã o . . .

F o rm o sa  —  não se e n v a id e c e ; 
E s tim a d a  — o u tra  não  v i ;  
T r is te ra s  não  as conhece. 
T ra b a lh a  e can ta  e s o r r i . ..

O teu  colo e m b ria g a n te
— Sèio  a rd e n te , vo lup tuoso  — 
P a lp i ta , oscila  o fe g a n te . . .
— Q uem  se rá  o ven tu ro so  ?

M a r ia  d a  P ie d a d e !
S ó  p o r  g r a ç a  se d i r i a :
— A caso  será  v e rd a d e  
T e r s  p ie d a d e , M a r ia  ?

P ossues encan tos in fin d o s , 
P a la v r a s  doces e te rn a s ,
S e  os braços róseos são lin d o s , 
Q ue d i \e r  en tã o  d a s  p e r n a s ?

E a i  c ism a r  a tua  c in ta  
N o  ta lh e  e d e lic a d e z a . . .
— H a v e r á  quem  m e d esm in ta  
Q ue tu  não és p o r tu g u esa  ?

A p en a s  (n in g u ém  m e tom e  
N o  r o l  do s a p a ixo n a d o s)
A ch o  g ra c e jo  em teu  nom e
— M a r ia . . .  dos m eus p eca d o s !

C a rn e  r i ja , a p e tito sa ,
T e u  corpo  ten ta  e e x c i t a . . .
— P r im a v e r a  ? F a d a  ? R o sa  ? 
Q uem  no teu  nom e a c re d ita  ?

S en d o  a m a is  h u m ild e  f lo r  
Q ue e x is te  na red o n d e za , 
N enhum a  o u tra , S en h o r ,
A  su p la n to u  em  b e leza !

M u d a  o nom e , p a r a  teres,
T ó d a  a ex p ressã o  d a  v e r d a d e :  
M a r ia  (do  que q u ise re s . . . )
— M a s  nunca  d a  P ie d a d e !

Leão Martins.

Aos nossos assinantes de fora 
da cidade

Vamos proceder à cobrarjça 
do nosso jorna l, pelas fregue
sias do Concelho e diversas 
localidades, esperando que os 
tjossos queridos assinantes nos 
dispensem o seu melhor aco- 
Ihimeqto, pelo que lhes agra
decemos antecipadamente.

Os nossos amigos

Pediram a assinatura do nosso 
jornal os srs. João Maria da Sil
va, desta cidade, e António Sal
gado, de Delães.

Muito agradecidos.

T r i s t e  e x e m p l o !
Lembrarain-se os alunos da Es

cola Industrial e Comercial de 
«Francisco de Holanda»», por ini
ciativa da Direcção da Caixa Es
colar dêste estabelecimento de 
ensino, de realizarem um espec- 
táculo em benefício dos alunos 
pobres. Depois de todos os pre
parativos, tornava-se necesssário 
passar os bilhetes para o referido 
espectáculo, tarefa que foi con
fiada às alunas, que, da melhor 
vontade, se prontificaram a pres
tar todo o seu auxílio. Porém, 
segundo me informaram, foram 
grandes as decepções que rece
beram, pois que a sua romagem 
não foi acolhida com aquêle ca
rinho e aquela generosidade que 
era de esperar, visto tratar-se 
dum acto da mais justa protec- 
çào aos filhos das classes pobres, 
cujo direito à conservação da 
vi a e à aquisição da instrução 
não é inferior ao daqueles a quem 
a sorte mais tem protegido. São 
exactamente estes—os homens de 
dinheiro, que podem facilitar a 
instrução aos seus semelhantes 
desprovidos de recursos, concor
rendo, de qualquer forma, para 
êste fim tam simpático e tain al
truísta. Mas — triste realidade! 
nem todos assim o compreen
dem, motivo por que muitos re
cusaram a compra dum bilhete 
para um espectáculo de benefi
cência, únicamente porque tinham 
de desembolsar a insignificante 
quantia de sete escudos e cinquen
ta centavos!!

O que pensarão os pobrezi
nhos de mais esta indiferença 
para com êles, tanto mais tendo 
conhecimento de que a maior 
parte daqueles que lhes negaram 
um pequeno auxílio, esbanjam 
dinheiro a rôdos?! Com justifi
cada razão, poderão dizer que 
não existe a caridade, porque a 
vêm substituída pela provocação 
à miséria! Esta verdade existe, 
de facto, mas isto não quere dizer 
que ela deva ser tomada no sen
tido geral. Felizmente, há sem
pre as devidas excepções. O triste 
exemplo de alguns foi contraba
lançado pelo gesto nobre, subli
me e humano de todos aqueles 
que louvaram a idea da realização 
do espectáculo e que não se ne
garam a comprar alguns bilhetes, 
havendo, até, quem os comprasse 
com a prévia certeza de que não 
podia assistir. A conclusão lógi
ca a tirar é que há, ainda, quem 
tenha co ração  e quem reco
nheça que é uma grande virtude 
facilitar a instrução aos pobres. 
E’ para êstes que vão as minhas 
calorosas saudações.

Pipi.

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  
C o m iss fio  de C e n s u ra .

c foóinóo p ro v id ên c ia s!

A cidade de Ouimarãis, linda e 
encantadora terra do Minho, que 
tem tantos títulos de glória a 
atestar as grandezas do seu pas
sado, está a sofrer uma transfor
mação que nada a dignifica. Pelo 
que se passa, dia a dia, sobretu
do no que diz respeito à falta de 
educação, não é de estranhar que, 
dentro de pouco tempo, as se
nhoras e as crianças se vejam 
impossibilitadas de saírem à rua.

I Há dias, presenciei um caso que 
me revoltou, assim como suce
deu a outras pessoas, que, como 
eu, assistiram ao facto que passo 
a narrar:

Várias pessoas, das quais mui
tas senhoras e algumas crianças, 
estavam a ver uma exposição na 
casa High-Life e, quando menos 
o esperavam, viram-se rodeadas 
de uma gandulagem de tal or
dem — vagabundos e vagabun
das — que, sem respeito por nin
guém, proferiam as maiores obsce- 

■ nidades.
Em face disto, todas as pes

soas de bem se viram na necessi
dade de se retirarem, ficando os 
artigos expostos a ser admirados, 
somente, pela escumalha, com
posta como digo, de homens e 
mulheres, destacando-se no meio 
destas as conhecidas Farócas, 
êsse entulho perigoso e imoral 
que só serve para salpicar com 
a lama mais imunda o bom nome 
desta terra. Como êste, outros 
actos se registam a cada passo, 
porque não há, infelizmente, quem 
os reprima, visto não existir um 
corpo de polícia, que, mesmo 
com alguns defeitos, era bem me
lhor do que nada. Mas como 
êste estado de coisas não pode 
continuar, por muitas e variadas 
razões, chamo para o caso a 
atenção do senhor Administra
dor do Concelho, amigo que me 
merece a consideração que tenho 
por tôdas as pessoas que se tor
nam dignas dela.

Sua ex.\ que no desempenho 
das suas funções tem mostrado 
não querer manchar o seu nome 

i nem diminuir o prestígio da sua 
dignidade, não deixará de tomar 
as providências que entender no 
sentido de pôr côbro à falta de 
educação, aqui tanto em voga. 
Para casos desta natureza, que 
deixam uma população inteira 
mal colocada, não pode haver 
contemplação nem tempo a per
der. E’ mal cjue tem de ser 
cortado pela raiz, para que se 
evite uma péssima impressão, 
que, mais acentuadamente, pro
duz os seus terríveis efeitos em 
quem nos visita.

A educação, a dignidade e o 
bom nome do povo de Guima- 
ràis não podem nem devem es
tar à mercê de criaturas desqua
lificadas, que rastejam pelo //-

cendia gracilidade. Era em plena adolescência, a frescura maravilhosa, 
olorosa, dos corações verdadeiramente amantes. Palidez de trigueira 
ruborizada ao sol, lábios humedecidos de beijos fervorosos, fronte 
larga de inteligência, a inteligência fetnenina do sentimento, e o 
sorriso do olhar fascinador e casto. Denotava fôrça de vontade afron
tando serena os maiores sacrifícios, o amor que dura, no mesmo 
auge intenso e absoluto, desde a hora, em que nasceu, até à derra
deira da vida, sempre o mesmo e igual, com as suas veleidades e 
sobressaltos, seus renovados desejos, seu infinito de aspiração. For
mosura discreta, como a espontaneidade das flores-admiráveis, mas 
só esplendendo no lar como em seu jardim, corpo e alma reunidos, 
sentidos e espírito, mas sobretudo espírito — êsse espírito gentil de 
afecto imenso, límpido, superior, e de repouso e de moleza contem
plativa, que em vão procuramos no amor da mulher.

E d u a r d o  d*A l m e id a .
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Caro amigo

Como te tens queixado de não teres 
recebido, com regularidade, o «Notícias 
de Guimarãis», envio-te o último nú
mero, de 6 do corrente, devídamente 
registado, a-fim-de não deixares de 
ler o artigo intitulado «Os novos Paços 
do Concelho», da autoria do nosso pre
zado amigo sr. M. F.

Como verás, o assunto é tratado com 
toda a clareza e com o desassombro 
próprio dum homem que é incapaz de 
recuar perante a critica mesquinha e 
mordaz dos seus inimigos, que são, afi
nal, os inimigos da nova construção dos 
Paços do Concelho, simplesmente por
que a iniciativa deste importante me
lhoramento não partiu nem dos seus 
críticos nem dos comparsas destes. Só 
assim se pode conceber a atitude de 
certas criaturas, tomada tarde e a tnás 
horas, badalando por todos os cantos e 
esquinas o bota-abaixo da parte que, 
actualmente, está construída, crime que 
já se teria praticado, se a actual Co
missão Administrativa dá Câmara de 
Guimarãis não tivesse resistido aos dia
bólicos desejos dos algozes do progresso 
desta laboriosa terra, que não tem sido 
poupada aos maiores sacrifícios. Toda
via, os pregoeiros da destruição alguma 
coisa tem conseguido, como o atesta 
tudo aquilo que se tem passado com o 
assunto em referência, o que não teria 
acontecido, se fôssem eles os pais da 
criança. . .  Mas a opinião pública, que 
não se deixa levar pelo mimoso canto 
da sereia, recebeu com o maior agrado 
a exposição feita pelo sr. M. F. vima- 
ranense que tem dedicado à sua terra 
a melhor parcelado seu esforço. As suas 
palavras, cheias de clareza e de factos 
concretos, vieram desfazer, embora um 
pouco tarde, uma tempestade de inquie
tação !

Falou, pois, quem devia falar, não 
só pela quota-parie da responsabilidade 
que tem, mas também por ser a pessoa 
que, com conhecimentos mais seguros, 
melhor podia elucidar o público de to
dos os pormenores que dizem respeito 
à referida construção. Eu, pelo menos, 
assim o entendo e assim o entenderia 
mesmo que se tratasse dum inimigo 
meu. Para êste caso, não devem ser 
chamadas nem a questão política nem 
as questões pessoais. Muito acima dis
to, está o bem da terra.

E nada mais, visto ser q suficiente 
para fázeres o teu juízo.

Um abraço do teu amigo
Ouimarãis, 7-V-934.

Miora.

O Solicitador Pimenta
declara que continua à frente 
do seu escritório de pro
curador, na mesma casa n.° 24 
da rua 31 de Janeiro, desta 

cidade — 1.° andar.

xo como o mais vtke o mais m - 
nenoso réptil. J/

Portanto, é necessáfKKreagir 
contra a escola desmoraLiEatiçra 
da rua, transformando-* em 
cola de educação z /d e  bon£ 
exemplos. Assim o/espera, de 
preferência, quem x m  filhos pa
ra educar. y

/  R a m io .

Folhetim  p o r  A. L . DE CARVALHO

M.o 5

TOURAL
Centro de diversões

Escreve um monografista vima- 
ranense em 1692: — «Em tôda a 
parte são notórias as grandes 
festas que os moradores desta 
vila fazem nesta Praça.» (*)

Outro monografista confirma, 
em 1706, a empolgância das fes
tas no rossio do Toural: — «O 
custoso e vistoso das festas que 
na dita Praça se têm feito, tem 
estendido pelo mundo seu nome 
e fama.» (’2)

Muitas e variadas diversões 
eram essas. «Alcanzias», «contoa- 
das», «encamizadas» (3), «forti- 
lhas», «cavalhadas», corrida de 
touros, de frangos, de patos, jô- 
go das canas, etc. — eram diver
sões exibidas no celebrado rossio 
do Toural. Para as gozar era 
«tôda a parte da muralha para 
elas armada de custosa tapeçaria, 
e coberta das senhoras que as 
querem ver; e todo o patim e 
escada se vê coberto de gente.» (4) 

Não se diga, pois, quç o povi-

I Coronel Ribeiro Vilas

Realizou, há dias, em Lisboa, 
na Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, perante numeroso 
público, do mais culto da capital, 
uma notabilíssima conferência 
científica sobre— «As caracterís- 
tícas dos Castelos de Portugal», 
o nosso ilustre conterrâneo, que
rido amigo e Coronel do Estado 
Maior do Exército, sr. Gaspar 
do Couto Ribeiro Vilas, activo e 
inteligente professor da Escola 
Superior Colonial.

Esta conferência veio, uma vez 
mais, comprovar os profundos 
conhecimentos históricos e cien
tíficos do conferente, que viva
mente interessou o selecto audi
tório, desenvolvendo uma metó
dica comparação entre os diversos 
tipos de Castelos, em gráficos 
artísticos, desenhados expressa
mente para êsse fim pelo Ilustre 
Artista e nosso querido conterrâ
neo, sr. Abel Cardoso, e dispostos 
no vasto salão aonde dissertou.

Ao estimado amigo, os cum
primentos de pafabéns do «No
tícias de Guimarãis», com o de
sejo ardente de ser ouvido na 
sua e nossa terra.

G U A R D A - L I V R O S

Aceita escritas comerciais 
ou industriais.

Dá as melhores referências. 
Cartas à Redacção a V. A.

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

0$ ttoVos ?aço$ do (onctllio
A avaliar pelo número de feli

citações que temos recebido, po
demos afirmar que o artigo pu
blicado no nosso último número, 
sôbre os novos Paços do Con
celho, da a.utoria do nosso preza
do colaborador e ilustre vimara- 
nense M. F., veio ao encontro 
daquilo que, sôbre tão importante 
assunto, pensa a maioria dos vi- 
maranenses.

Sabemos, porque o constata
mos, que nos pontos de reunião foi 
justarnente elogiado o distinto 
articulista que tão bem soube di
zer aquilo que pensa, como que 
lãnterpretando o pensamento de 
todos os seus conterrâneos.

O artigo a qué nos vimos re
ferindo foi mais uma eloquente 
afirmação do amor, tantas vezes 
manifestado, que M. F. vota à 
sua querida terra.

Em seu nome, agradecemos a 
stôdas as pessoas que se manifes
taram e, ainda, a todos os nos- 
soVbolegas que se referiram ao 
artigb o i defesa dos novos Pa
ços do Concelho.

nho da Meia Idade, apenas reza
va e trabalhava.

Também se divertia. «Lutar, 
bailar, dansar, andar em folias, 
justar, jogar canas, entrar em 
torneios, trazer máscaras ou bar
bas, fazer-se mômo, eram diver
sões cujo uso àtestam as consti
tuições diocesanas proibindo-as 
aos clérigos.» (5)

De tôdas as diversões, porém, 
as mais admiradas pelo seu gar
bo e sumptuária, eram os tou- 
reios a cavalo.

Fala um cronista da velha Gui- 
inaràis: — «No dia dos seus fes
tejos se'vê esta Praça (Toural) 
guarnecida de muitas danças e 
clarins, que depois de a passea
rem, dão sinal para que a ocupem 
ginetes que, guiados da dextra 
mão, formam com intrincadas 
voltas retiradas tão fugitivas,, que 
deixam as vistas confusas para se 
poder julgar o custoso das galas 
de quem os domava.» (6)

Este luxo de galas que, em 
tais diversões, a plêiade numero
sa e elegante da fidalguia da 
terra ostentava não só nas suas 
fardas como no ajaezado das 
suas montadas, deixaram igual
mente perplexo um cronista dos 
meados do século XVIII, o qual

“Acabe se com isso!,,
Do nosso querido amigo, o sr. 

José Soares Barbosa de Oliveira, 
recebemos o seguinte, com o 
pedido de publicação, referente 
ao artigo «Acabe-se com isso!» 
do nosso distinto colaborador 
Pipi, inserto no último número 
dêste jornal.

Como entendemos que a opi
nião de cada um deve ser livre, 
não negamos a publicação que 
nos é solicitada, de mais a mais, 
que o caso é um caso de opinião, 
onde os prós e os contras são 
vários.

Resposta ao senhor «Pipi»

V. Ex.*, senhor Pipi, a quem não te
nho a honra de conhecer, escreveu o 
seu artigo sôbre o torneio realizado em 
29 de Abril findo procurando apenas 
focar o lado menos simpático do assun
to, e, portanto, com parcialidade.

Como resposta ao seu arrasoado, e 
começando pelo princípio, devo infor
mar V. Ex.* que em todos os paízes ci- 
vilisados do mundo se pratica o des
porto do torneio de tiro aos pombos, 
sendo, por exemplo, na França, na Itá
lia, na Espanha e no Principado de 
Mónaco onde mais e mais brilhantes 
provas dêste género, se realizam. Ver
dade é estarem ainda muito atrasados 
os paízes em referência. De resto, V.Ex.* 
não deixará, decerto, de comer de quando 
em vez um arrosinho de frango ou uns 
borrachinhos assados e, certamente, nes
sas ocasiões não se lembra que a sua 
cosinheira, depois de colocar os tais 
franguinhos sem defeza, lhes corta feroz
mente a cabeça, sendo os borrachinhos 
mais infelizes porque êsses (é costume) 
são mortos de morte mais bárbara que 
imaginar-se pode, torcendo-lhes o pes
coço.

Quanto ao lado moral, e na parte 
que se refere às crianças, devo declarar 
não ser o caso tão mau como se pre
tende fazer crêr. Os miúdos ou miúdas 
recebem sempre, em torneios desta 
natureza, uma lição que, suponho, não 
é para desprezar, mormente nos tem
pos que vão correndo : recebem o bom 
exemplo da correcção, lealdade e cama
radagem com que os atiradores dispu
tam as provas, podendo notar que estes 
sabem perder não se irritando nunca 
quando vencidos, aprendendo assim 
que o bom desportista deve ser cdrrecto 
nas suas atitudes, mesmo quando perde.

Quanto ás gentilíssimas Senhoras 
que tanta graça emprestaram ao cer- 
tamen tornando-o assim mais brilhante, 
e tão duramenteí tratadas por sua Ex * 
(questões de mau humor, talvez mo
mentâneo) tiveram a satisfação de as
sistir a uma prática em que os desportis
tas sabem ganhar e perder não provo
cando, nunca, cenas discordantes para 
as quais, muitas vezes, até o público é 
arrastado. Sua Ex.* devia reparar tam
bém que ninguém é obrigado a assistir 
a espectáculos de que não gosta, pare
cendo-me, por isso, razoável que os 
portadores de corações hiper sensíveis 
a êles não assistissem.

E, para findar, informo o senhor 
«Pipi» que com os pombos mortos fo
ram contempladas várias casas de cari
dade e alguns pobres, havendo assim 
ocasião para que muitos vèlhinhos asi
lados se deliciassem, talvez, com uma 
boa arrozada que dificilmente obteriam 
se os selvagens organizadores do torneio 
não lhos tivessem oferecido, depois de 
mortos a tiro em vez de o terem sido 
pelos processos do corte da cabeça ou 
da torcedela do pescoço.

J. Ef. de O liveira .

nos descreve em políeromo estilo 
uma parada para o jôgo destro, 
elegante e florido de uma «Al- 
canzia», em 1746: — «Juntaram- 
-se todos no espaçoso Campo do 
Toural vestidos de quatro cores, 
azul, côr de ouro, encarnado e 
verde... e dali formados cami
nharam compassadamente bizar
ros e m ... airosos cavalos, pra
teados arreios, primorosos telizes 
e bem fardados lacaios, em se
guimento do numeroso e inci- 
tante estrondo de sonoros clarins, 
retumbantes tambores e sibitan- 
tes pífaros.» (7)

As diversões eram uma neces
sidade tão orgânica no viver 
social dos três estados — clero, 
nobreza e povo — que, em mui
tos casos, se confundia 0 religio
so com 0 profano, de-passo que 
era o govêrno municipal quem 
nessas diversões superentendia.

Ora, porque semelhante tarefa 
de organização e direcçào trazia 
muita canseira, entenderam os 
homens da governança municipal 
votar na sessão de 1-11-1531 uma 
paga por êsses serviços — mor
mente «por dia do Corpo de 
D eus... pollo trabalho que le
vam no negocio dos jogos q. se 
pollo dito dia fazem.«

N o t í c i a s  p e s s o a i s

Em viagem comercial, partiu, 
para Lisboa, o nosso amigo sr. 
José Faria Martins.

— Regressou da capital 0 sr. 
Tenente José António de Matos 
Júnior.

— De visita a seus cunhado e 
irmã, o nosso amigo sr. Pedro 
da Silva Freitas e ex.ma esposa, 
estiveram entre nós, no passado 
domingo, 0 importante comer
ciante da cidade do Pôrto, sr. 
Armando Andrade Vieira e ex.ma 
esposa, e 0 sr. Cláudio Nunes e 
ex.ma esposa.

Fe i pa  de P a r i s
Programa da Excursão dedicada aos COMER
CIANTES e INDUSTRIAIS para visitarem a

F e ira  de P a r is
(9  a  24  de  Maio)

A mais importante do Mundo. 
Em 1933 tomaram parte: 33 Na
ções, 8.000 expositores e mais de 
2.000.000 de visitantes.

Dia 7, manhã, partida de Lis
boa ; dia 8, noite, chegada a Pa
ris, instalação 110 Hotel; dia 9, 
manhã, livre; tarde, visita da 
«Feira de Paris»; dia 10, manhã, 
l.a visita da cidade, tarde livre; 
dia 11, manhã, 2.a visita da cida
de; tarde, recepção especial na 
«Feira de Paris» ; dia 12, excur
são a Versailles; dia 13, livre; 
dia 14, partida para Portugal; 
dia 15, noite, chegada a Lisboa.

Preço em 2.a classe—1.400$00 
compreendendo: transportes, ho
téis, guias, entradas na Feira, 
gratificações, excursões, etc.

Esta importância pode ser paga 
em prestações no Banco Conti
nente e Ilhas ou suas Agências. 
Para outras informações dirigir se 
a êste jornal onde se aceitam ins
crições.

Irmandade de S. Torcato
Convocação da Assembleia Geral Extraordinária

Convidam-se os Irmãos des
ta Irmandade a reunirem-se na 
Sala do Despacho, no dia 13 
do corrente, pelas 10 horas, 
para ser aprovado o quadro 
dos funcionários e respectivos 
vencimentos.

Se nêsse dia não comparecer 
número legal de Irmãos, fun
cionará com qualquer número 
no dia 20 do mesmo mês, à 
mesma hora.

Ouimarãis, Sala do Despa
cho da Irmande de S. Tor
cato, 2 de Maio de 1934.

0 Presidente da Assembleia Geral,

Jilberto p i  me pia J\/Iacljado

A «pitança» constava do se
guinte— «hum carto de carneiro 
e tres canadas de vinho e oyto 
reis de pam e huma duzia da- 
taquas e hum par de luvas e hum 
par de çapatos cada hum ...»

O Rei autorizava esta despeza, 
acrescentando o seu despacho: 
— «emquanto nom mandar o 
contraryo». (8)

Regra geral, tôda a festa ou 
costumeira de diversões tinha 
como início o erguer da bandei
ra no Toural.

Em 1793, «no dia 5 de fevr.0 
sairam muit.os curiosos, seculares 
e eclesiásticos, todos em carri
nhos e no fim um coche (com) a 
figura do Senado vestido à Cor
te, cantando pelas ruas a instru
mental, e depois vieram à casa da 
Câmara buscar a bandeira e vol
taram ao Toural levantar 0 mas
tro das festas.» (9)

De igual modo ali, no rossio 
celebrado, se erguia 0 mastro 
gigante anunciador das festas es
colásticas— e foi de ver-se êste 
número das festas nicolinas em 
1822, pois meteu repiques, fo
guetes, luminárias, «recitando-se 
versos e saindo uma encamisa- 
da». (10)

Sendo o Toural considerado

efissuntos l&esporiivos

U M A  C A R T A

Do nosso prezado amigo, sr. 
Dr. José Pinto Rodrigues, ilustre 
presidente do V. S. C., recebe
mos a seguinte carta:

. . .  Sr. Director

Na revista Stadium, de 9 do corrente, 
e na secção «Ecos do Pôrto», da autoria 
do sr. Silva Petiz, vêm publicadas algu
mas referências desagradáveis e injustas 
ao Vitória Sport Club de Guimarãis, co- 
lectividade que hoje marca, no movimen
to desportivo português, um lugar de 
inconfundível relevo e gue, por isso mes
mo e pela irrepreenciivel conduta dos 
seus dirigentes e associados, deveria me
recer o respeito de todos os que à causa 
do desporto dão o seu esfôrço.

Foram essas referências escritas a pro
pósito do facto de ter o Vitória jogado, 
no passado dia 3, no campo do Ameal, 
com o S. C. e Salgueiros. Segundo o seu 
autor, o Vitória teria efectuado êsse en
contro depois de ter sido «avisado pela 
direcçào da Associação de Braga e mes
mo directamente pela do Pôrto — da si
tuação irregular do Salgueiros». Move- 
-lo-ia a isso, no dizer do infeliz articulista, 
a febre de se fazer exibir no Pôrto, febre 
que o levou, empregando os termos do 
mesmo sr., a arrostar com a responsabi
lidade de um castigo, que inexoràvel- 
mente merece, queimando-se assim de 
maneira inglória!

E' deveras lamentável que um jornalis
ta desportivo, escrevendo em revista da 
importância da Stadium, tão levianamen
te se refira a factos que mostra exube
rantemente desconhecer ou que proposi
tadamente desvirtuou.

Com efeito, é absolutamente falso, 
falsíssimo, que a direcçào da Associação 
de Foot-Ball de Braga haja comunicado 
à do Vitória a chamada «situação irregu
lar do Salgueiros». O jôgo do dia 3 foi 
autorizado por aquela Associação, pela 
licença n.° 808, licença que não foi depois 
derogada.

E' certo que alguém telefonou para 
esta cidade, depois da 1 hora da madru
gada do próprio dia do desafio, dizendo 

ue o fazia em nome da Associação de 
. do Pôrto e informando de que não 

deveria realizar-se o anunciado encontro. 
Fui eu quem atendeu a pessoa que tele
fonava e à qnal respondi o que na emer
gência deveria responder: — que só dei
xaria de se efectuar o encontro se a 
nossa Asssociação, a única a quem deve
mos obediência, no-lo impedisse. De 
resto, frize-se bem, tratava-se duma co
municação telefónica, sendo, por isso, 
impossível a identificação de quem do 
Pôrto falava, i  Como poderia eu dar cré
dito ao que me era dito ? Não seria pos
sível que a comunicação partisse de 
pessoa que estivesse cometendo o abuso 
de se arrogar uma qualidade que não 
possuía ? Mas o essencial, o fundamental 
do caso, é isto : — A Associação de Bra
ga permitiu-nos o jôgo e até hoje — até 
hoje l — ainda não fêz sôbre a sua reali
zação qualquer reparo.

Do exposto, que é a inteira e cabal 
expressão da verdade, resulta evidente a 
sem razão, a injustiça, a inoportunidade 
e, até, a maldade das referências aludidas.

Se emprego estas expressões é por
que, infelizmente, outras não merece a 
atitude do articulista. Desconhecia êle 
os factos? Nesta hipótese, não escre
veria coisa alguma sôbre o assunto. 
Era o seu dever. Conhecia os factos? 
Então desvirtuou-os propositadamente, 
— o que é profundamente lastimável.

O Vitória de Guimarãis, Sr. Director, 
orgulha-se de, em tôdas as circunstân
cias, cumprir escrupulosamente, digna
mente, com os deveres e obrigações que 
os regulamentos lhe impõem. Por êste 
motivo, grande foi a mágua dos seus

o melhor rossio extra-muros da 
vila, era pois natural que nele se 
passassem todos os grandes actos 
das diversões populares, como 
era igualmente nesta praça ampla 
e airosa onde melhor se disfru- 
tava esca série interminável de 
procissões — cortejos solenes que 
encheram de brilho uma época e 
foram o grande espectáculo das 
gentes crédulas.

Não quero, porém, tirar ao 
Largo da Oliveira a primazia des
tes actos festivos (H). demais que 
não faltam ao Toural quadros de 
colorações fortes que o imponham 
como o principal rossio da Vila.
__________ (Continua.)

N o t a i !
(9 P.e Torquato. «Metn. Ress. d'An- 

tiga Guimarães», pág. 322.
(*) P.e Carvalho. «Corografia Portu

guesa», vol. l.°, pág. 5L
(3) Vidé Vocabulário de Bluteau, 

pág. 79, 222, 502.
(9 Idem, P.e Torquato, pág. 322 e 

seguintes.
(à) Henrique de Oama Barros. «Hist. 

da Adm. Púb. em Portugal»,t. l.°,p. 528.
(6) P.e Carvalho, obra citada, pág. 48.
(7) Tadeu Luiz. «Guimarãis Agrade

cida», vol. II, pág. 36.
(H) L.° das Vereações, ano 1531.
(9) L.° 33 da Vereação, f. 164.

(t0) João Lopes de Faria. «Guimarães 
há cem anos», Rev. «Gil Vicente».

(ll) Coligimos elementos para um no
vo folhetim sob o título de Praça Maior,
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dirigentes e dos seus associados ao 
verem-se assim tão maltratados.

Parece-me que com o seu arrazoado 
o sr. Petiz pretendeu de certo modo 
insinuar que, no conflito travado entre 
diversos clubs do Pôrto, tomamos par
tido por qualquer dos contendores. 
Engana-se redondamente se assim pen
sou ou pensa. O Vitória é completa
mente alheio a tal conflito. Limita-se a 
lamentá-lo, por êle ser, como é, pouco 
prestigiador da causa desportiva, — 
nada mais.

Que não temos brio, diz o mesmo 
senhor 1 Que deponham, sob êste as
pecto, todos os que connosco têm 
mantido relações desportivas; que lhe 
digam o que a tal respeito pensam, se 
quer ser esclarecido, as muitas centenas 
de portuenses que há bem pouco aqui 
estiveram; que o informem tôdas as 
pessoas sensatas e imparciais que co
nhecem a nossa acção e sabem o que 
temos feito pelo desporto!

O sr. Silva até na referência às 
«oitenta pessoas» que assistiram ao en
contro Vitória-Salgueiros foi absoluta
mente... petiz!

Em nome da direcção do Vitória, a 
que presido, peço a V. Ex.a a subida 
fineza da publicação, na íntegra, desta 
carta, que se tem a vivacidade própria 
de quem se sente menosprezado e melin
drado, não significa, de modo algum, 
ataque pessoal, pois o indivíduo aqui 
referido não é que está em causa: — 
está em causa somente o que êle escre
veu em malfadada hora de nenhuma boa 
inspiração.

Digne-se V. . . .  aceitar, com os pro
testos da minha muita consideração,

Cordeais Saudações Desportivas.
José P into Rodriguds.

F u t • b o I

0 Vitória, venceu o Varzim pela diferen
ça mínima de 2-1.

Na passada quinta-feira, realizou se, 
no Campo de Benlhevai, o encontro 
Vitória-Varzim, que teve início às 19 
horas, tendo tido a presenceá-lo uma 
regular assistência.

O Vitória, abaixo duma exibição in
ferior às suas possibilidades e do seu 
valpr, venceu pela tangente, o valoroso 
campião poveiro, num resultado feito 
no i.° tempo.

O «onze» vimaranense que se apre
sentou desfalcado do titular Lameiras, 
cuja sua falta se fêz sentir, como hábil 
e principal condutor da linha de ataque, 
exibiu-se no i.° tempo, com uma actua- 
ção muito aquem do seu rendimento 
habitual, o que muito contribuiu para 
isso, a inferiorização da sua defesa, 
dando ensejo a que o grupo poveiro, 
longe de ser tecnicamente superior ti
vesse contudo disfrutado maior do- 
minio.

No segundo período, o campião do 
distrito de Braga, exibiu se com mais 
acêrto de entendimento, realizando al
gumas jogadas provenientes da sua cos
tumada «toada de jogo», e o domínio 
pertenceu-lhe numa maior parte, não 
tendo, porém, aumentado o marcador 
devido à manifesta e arreliadora falta 
de «chance» dos seus avançados, e ain
da à melhor e feliz actuação do guarda- 
rêdes poveiro que, quási sempre, se saiu 
com «sorte», quando por algumas vezes 
se encontrava irremediàvelmentebatido.

O tempo regulamentar extinguiu-se, 
sem gue o resultado tivesse sofrido al- 
teraçao ao que se verificou no i.° tem-

De parte a parte se ofereceram ex 
celentes oportunidades em marcar; no 
entanto a linha atacante vimaranense 
com o novo João Jesus, a ocupar inte 
ligentemente o posto de avançado cen
tro, onde revelou primorosas qualidades 
de intuição do lugar, foi, sempre que 
se instalou na grande área adversária, 
muito mais perigosa, provocando em 
alguns lances de melhor finalização, 
grande perigo para as rêdes poveiras.

Faria, foi autor dos «goals» do Vitó
ria, fazendo-os em duas magníficas oca
siões cheias de oportunidade.

Arbitrou o arbitro vimaranense, sr. 
João Passos, com um trabalho algo de
ficiente.

A. B.

HoJe, às 18,45, Vitória contra o Académico

A convite do Vitória, joga, hoje, pe
las 18,45, no campo de Benlhevai, o 
primeiro grupo de honra do Académi
co F. C., que se desloca integrado de 
todos os seus titulares, onde se desta
cam os «internacionais», Carlos Alves, 
Tamanqueiro, Raúl Alexandre e Manuel 
Fonseca, ao lado de outros tantos de 
reconhecido valor, como são os nomes 
Brito e Cunha, Gil, Levy e Américo 
Rodrigues.

E ’ grande o entusiasmo que reina no 
meio desportivo vimaranense, pela rea
lização de tão sensacional encontro, 
que atendendo ao valor dos dois grupos 
deverá resultar uma emocionante par
tida de bom «association».

Antes deste encontro as Reservas do 
Vitória, defrontar-se-ão com 0 i.° team 
do Spor C. de Braga.

To rn e io  de T ir o  aos Pom bos

Como noticiamos, realizou-se, 
no penúltimo domingo, no Cam
po de Benlhevai, um importante 
torneio de tiro aos pombos, com 
valiosos prémios e para a disputa 
da taça «Gaspar Lopes Martins», 
promovido pelo Club de Caça
dores e Atiradores Civis de Gui- 
marãis, tendo-se registado muita 
concorrência.

Os atiradores foram em nú

mero de 35 e a classificação foi 
a seguinte:

1. ° — Taça «Gaspar Lopes Martins», 
Manuel Alves Machado (Guitnarãis) 7/7.

2. ° — Manuel Gomes (Famalicão) 8/9.
3. ® — João Mendes (Pevidém) 7/9.
4. * — Luiz Lencastre (Porto) 11/3.
5. ® — José Maria Leite (Guimarãis) 

10/13.
Além dos premiados foram classificados 

como bons atiradores os srs. Altino da 
Cunha Guimarãis, B. Victoriano Sanz, 
Aprígio da Cunha Guimarãis, Augusto 
Ribeiro de Araújo e João Sumavielle 
Soares.

No final do torneio rea!izaram-se 2 
«poules», ficando classificados os srs. 
Aprígio Cunha, João Mendes, José Bar
bosa, Altino Cunha e Manuel Gomes.

A arrematação das espingardas fêz-se 
com entusiasmo, atingindo algumas 300 
escudos.

Os premiados, principalmente o sr. 
Manuel Machado, receberam muitas feli
citações.

Ecos da Semana
Revendedores de Vinho a Re

talho — Os revendedores de vi
nho a retalho, desta cidade, diri
giram ao sr. Ministro das Finanças 
uma bem redigida representação, 
reclamando contra a tributação 
a que estão, desde há muito, 
sujeitos.

A representação foi devida
mente instruída, com dados cer
tos, motivo porque não nos custa 
acreditar que seja atendida.

fe ir a  da Rosa — Não obstan
te o mau tempo que durante o 
dia de domingo passado se fêz 
sentir, a «Feira da Rosa» foi bas
tante movimentada.

Romaria Pequena de Zor- 
cato — Como noticiamos, é no 
próximo domingo que se realiza, 
na povoação de S. Torcato, a 
denominada romaria pequena e 
feira anual, que promete êste ano 
ser revestida de invulgar brilho, 
havendo, conforme 0 programa 
por nós já publicado, várias di
versões e imponente solenidade.

Òs cereais e os açambarca
dores — Nas últimas feiras sema
nais, dêste concelho, tem-se no
tado a subida assustadora do 
prêço dos cereais, facto êste que 
vem dificultar imenso a vida das 
classes pobres, dizendo-nos al
guém que tal subida se deve à 
acção dos açambarcadores que 
procuram adquirir por todo o 
preço aqueles géneros que são o 
único sustento dos pobres.

Isto não está certo e torna-se 
necessário que as autoridades pro
curem pôr têrmo a um tal estado 
de coisas, protegendo assim aque
les que bem merecem ser olha
dos com carinho.

ò s  Sstudantes do pôrto em 
Çuimarâis — Os quintanistas de 
medicina da cidade do Pôrto 
realizam, hoje, o seu passeio a es
ta cidade, devendo visitar os nos
sos principais monumentos e a 
formosa estância da Penha.

— No Hotel da Penha realizar- 
-se á, de tarde, um chá dansante, 
oferecido pelas senhoras de Gui- 
maràis aos Quintanistas de Me
dicina.

Esta festa promete ser animada 
e concorrida.

J)esasire de viação—No pas
sado domingo foi vítima dum 
desastre de viação, no lugar de 
Brito, próximo desta cidade, o 
nosso bom conterrâneo e amigo 
sr. João Correia, importante ne
gociante da cidade do Pôrto, 
que sofreu apenas umas ligeiras 
arranhaduras.

Cumprimentámo-lo e fazemos 
votos por que já se encontre res
tabelecido.

Casamento — Na igreja de 
Nespereira realizou-se, na quinta- 
-feira passada, o casamento do 
sr. João Larangeiro dos Reis, 
filho do sr. Camilo Larangeiro 
dos Reis e da ex.ma sr.* D. Emília 
Cândida de Carvalho Matos 
Larangeiro, com a ex.m* sr.a D. 
Lucília Alijó de Lima, filha do 
sr. Luís de Lima e da ex.ma sr.a 
D. Alda Alijó de Lima.

Foram padrinhos, por parte 
da noiva, seu irmão o sr. Luís 
Alijó de Lima e a ex.ma sr.a D. 
Maria Cândida Félix e, por parte 
do noivo, seu pai o sr. Camilo

Larangeiro dos Reis, que repre- | 
sentava o sr. António Baeta da 
Fonseca.

Conduziu as alianças a interes
sante menina Ripeumia Matos 
Larangeiro, irmã do noivo.

Foi celebrante o rev.° Reitor 
de Nespereira, que fez uma 
brilhante alocução alusiva ao 
acto.

Os noivos, muito conhecidos 
pelos belos predicados que pos
suem, são dignos dum futuro 
muito risonho, capaz de dar ao 
novo lar as maiores venturas.

Fazemos votos pelas suas feli
cidades.

*p a s te la r ia  V i tó r ia »— A 
Pastelaria Vitória acaba de ser 
dotada com mais um melhora
mento, importante sem dúvida, 
que muito há-de contribuir — 
assim o desejamos — para o pro
gresso daquele modelar estabele
cimento.

Na noite de quinta-feira inau- 
gurou-se ali, com a assistência 
de várias individualidades e im
prensa, 0 depósito dos afamados 
Vinhos Borges, tendo sido servido 
aos convidados, para solenizar 
aquela inauguração, um delicado 
copo de água, que deu motivo 
a troca de brindes.

Pelas prosperidades da Paste
laria Vitória brindaram os srs.: 
Aprígio Neves de Castro, Dr. 
Adelino Jorge. Eurico Sameiro e 
José Maia, êstes dois últimos 
cavalheiros da cidade de Braga.

Agradeceu o nosso amigo sr. 
José Barbosa de Oliveira.

Fazemos também ardentes vo
tos pelas prosperidades da Paste
laria Vitória e, oxalá, o melhora
mento agora inaugurado con
tribua para o seu maior progresso.

J ín iv e r s á r io s  — Passou, na 
quarta-feira, o aniversário nata
lício do ilustre sacerdote Monse
nhor José Maria da Silva.

— Também passou, na preté
rita quinta-feira, o aniversário 
natalício do importante industrial 
sr. Amadeu da Costa Carvalho.

— Na próxima terça-feira faz 
anos o sr. João Faria de Sousa 
Abreu, zeloso tesoureiro da Câ
mara MunLipal.

— Na quarta-feira passada fez 
anos 0 distinto clínico sr. Dr. 
Fernando Gilberto Pereira.

— Amanhã, passa 0 aniversário 
natalício do estimado negociante 
local sr. José Fernandes Martins.

A todos os nossos bons ami
gos apresnta 0 «Notícias de Gui
marãis» sinceras felicitações.

[omissão Administrativa los Bens Cultuais 
do Concelho de Guimarãis

Previnem-se os foreiros da 
antiga Colegiada de Guimarãis 
de que se acham em cobrança 
todos os fóros pertencentes à 
referida Colegiada, devendo o 
pagamento efectuar-se até 15 
de Junho próximo futuro, ao 
Tesoureiro desta C o m is s ã o  
C o n c e lh ia ,  Sr. Cândido José 
de Carvalho, Rua Egas Mo- 
niz, 27.

Passada aquela data, proce
der-se-á à cobrança coerciva.

O Presidente,

José Maria Pereira Leite de Magaihãís e Couto

F a l e c i m e n t o s

D. Maria Adélia Rodrigues Machado
Muito nova ainda— 19 anos 

apênas — finou-se aos estragos da 
terrível tuberculose, a sr.a D. 
Maria Adélia Rodrigues Macha
do, extremosa filha do nosso 
amigo e estimado industrial sr. 
Domingos Alves Machado e cu
nhada do também nosso amigo 
e estimado negociante local sr. 
Manuel Simões Sobral que, há 
algum tempo, lutava com a doen
ça que a acaba de vitimar, e pa
ra a qual foram impotentes os 
esforços da medicina.

O funeral da desventurada me

nina realizou-se na quinta-feira, 
com numerosa assistência, no 
templo das Domínicas.

O cadáver, que se achava en
cerrado num féretro e desapare
cia no meio de muitas flores, foi 
trasladado, com o acompanha
mento das pessoas amigas, para 
o Cemitério Municipal.

A tôda a família enlutada os 
nossos pêsames.

Escola Industrial e Comercial
A arreliadora falta de espaço obri

ga-nos a retirar, já  depois decompostos, 
vários originais, entre os quais a noti
cia referente ao sarau realizado, na 
quinta-feira, na nossa Escola Industrial 
e Comercial.

Que os nossos prezados colaborado
res e assinantes nos desculpem.

E D I T A L

Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, Vice- 
-Presidente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal do Concelho de Gui
marãis, servindo de Administrador do mes
mo Concelho:

Faz público que, para os devidos efei
tos e para cumprimento do art.° 8 do 
Dec. N.° 8304, de 25 de Agosto de 1922, 
a esta Secção Administrativa da Câma
ra, baixou o edital da Circunscrição In
dustrial, que é do teor seguinte :

Manuel Jacinto Eloi Moniz Júnior, En
genheiro-Chefe da 1.* Circunscrição In
dustrial :

Faz saber que Domingos Lopes de 
Barros. requereu licença para instalar 
uma fábrica de meias, incluida na 3.* 
classe, com os inconvenientes de baru
lho, trepidação, perigo de incêndio e 
fumo, na rua da Ramada n.® 26, fregue
sia de S. Sebastião, concelho de Gui
marãis, distrito de Braga.

— João de Oliveira, requereu licença 
para instalar uma fábrica de fôrmas, in
cluida na 2.* classe, com os inconvenien- 
tes de barulho e perigo de incêndio, na 
rua Gravador Molarinho n.® 14, fregue
sia de Oliveira, concelho de Guimarãis, 
distrito de Braga.

Nos termos do Regulamento das In
dústrias Insalubres, Incómodas, Perigo
sas ou Tóxicas e dentro do prazo de 
3o dias, contados da data da publicação 
dêste edital, podem tôdas as pessoas in
teressadas apresentar reclamações, por 
escrito, contra a concessão das licenças 
requeridas e examinar o respectivo pro
cesso, nesta Repartição, com sede em 
Pôrto, rua Sá da Bandeira n.° 142-2.®.

Pôito e Secretaria da t.® Circunscri
ção Industrial, em 7 de Maio de 1934.

O Engenheiro-Chefe,

Manuel Jacinto Eloi Moniz Júnior.
E ’ o quanto se contém no referido 

edital.
Guimarãis, Secção Administrativa da 

Câmara, aos 9 de Maio de 1934.
£  eu, José Fernandes Ribeiro Gomes, 

Chefe da Secção Administrativa, o es
crevi.

Ricardo de Freitas Ribeiro.

Chapéus para Senhora e Criança

escrito, contra a concessão da licença 
requerida, e examinar o respectivo pro
cesso nesta repartição, com sede em 
Pôrto, rua Sá da Bandeira n.° i42-2.°.

Pôrto, e Secretaria da i.« Circunscri
ção Industrial, em 2 de Maio de 1934.

O Engenheiro-Chefe,

Manuel Jacinto Eloi Moniz Júnior.

E ’ o quanto se contém no referido 
edital.

Guimarãis, Secção Administrativa da 
Câmara, aos 5 de Maio de 1934 e quatro.

E eu, José Fernandes Ribeiro Gomes, 
Chefe da Secretaria da Secção Admi
nistrativa, o escrevi.

Ricardo de Freitas Ribeiro.

M o t o  H E N D E R S O N

Vende-se, último modêlo em 
Portugal, sem o mais ligeiro 
defeito. Motivo de venda: por 
retirada. Preço de ocasião.

Ver e tratar— Travessa Pas
sos Manuel n.° 4 —  Pôrto.

Romaria Grande de S. Torcato

N o próximo dia 20 do cor
rente, realizar-se-á, na povoa
ção de S. Torcato, a marcação 
de lugares p a r a  a Romaria 
Grande, que ali terá lugar no 
primeiro domingo de Julho.

Será dada a preferência às 
pessoas que alugaram terreno 
no ano passado, devendo os 
interessados pagar o respectivo 
aluguer no acto da marcação.

C a s a  p a r a  r e c r e i o
Na freguesia de Gonça

Vende-se uma linda casa, com 
ou sem mobília, com lojas, pri
meiro e segundo andar, e garage, 
com terra de horta, ramadas e 
água encanada, junto à estrada, 
e situada num dos mais lindos 
ponto3 da freguesia.

Para informações, José Fer
nandes Martins — Praça de D. 
Afonso Henriques, 36.

C A S A  P E  C A M P O

Com 8 divisões, m obiladalindas  
vistas, bons ares pela sua situação, 
com terreno para hortas e pomar. 
Camionete à porta de hora a hora. 
Aluga-se ao mês ou ao ano.

Falar na Casa das Gravatas.

Maria do Céu Mendes Silva, 
participa às suas Ex.raas clien
tes que faz a sua abertura de 
estação, nos dias 13 e 14 do 
corrente, com um lindo e va
riado sortido de chapéus para 
Senhora e Criança, comprados 
directamente nas principais ca
sas de Lisboa.

Preços sem competência.
Desde já agradece uma vi

sita à sua casa, na Rua de S. 
Dâmaso, 89 — Guimarãis.

E D I T A L

Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, Vice- 
-Presidente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal do Concelho de Gui
marãis, servindo de Administrador do mes
mo Concelho:

Faz público que, para os devidos 
efeitos e para cumprimento do art.° 8 
do Decreto n.® 836q, de 25 de Agosto 
de 1922, a esta Secção Administrativa 
da Câmara baixou o edital da Circuns
crição Industrial, que é do teor seguinte:

Manuel Jacinto Eloi Moniz Júnior, En
genheiro-Chefe da l.a Circunscrição In
dustrial :

Faz saber que Francisco Dias Mar
tins, requereu licença para instalar um 
forno de padaria, incluido na 3 * classe, 
com os inconvenientes de fumo e peri
go de incêndio, na rua da Liberdade, n.0 
104, freguesia de Creixomil, concelho 
de Guimarãis, distrito de Braga.

Nos termos do Regulamento das In
dústrias Insalubres, Incómodas, Perigo
sas ou Tóxicas e dentro do prazo de 3o 
dias, contados da data da publicação 
dêste edital podem, tôdas as pessoas in
teressadas apresentar reclamações por* 1

G 7 S T 7 S  F R A N C E S A

Desapareceu, da Rua Gil Vi
cente, 35. Gratifica-se quem der 
informações e procede-se a todo 
0 tempo contra quem a retiver.

Assinar 0 “Noticias de Guima- 
ràis„ ó dever de todos os vima- 
ranenses.
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4 NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

Assombrosa L iquidação!
A C A S A  H I G H - L I F E  continua com a extraordinária j
LIQUIDAÇÃO de todos os artigos do seu estabelecimento, tais coma: j

1

Fazendas de la para vestidos e casacos, repes Georgetes em seda, Crepes setins, Setins em cores, e preto, 
Setins fulgurantes, Crepes Radins, Sêdas estampadas (em ramagem e Escocesas), Sêdas em diagonal, Crepes da China, | 
Pongès de seda, Sultanas para casacos, Voais de la, Etamines lisas e fantasia, Vaiadéras, Veludos, Patt-Kids, Peluches, . 
Erminetes, Carapinhas, Tobralcos, Opalines, Popelines, Tecidos de la dos Pirineus, Orgândis, Tules, Talagarças, Breta- j 
nhas, Escumilhas, Forros diversos, Pull-OveFs e Blusas de malha, Camisolas de la para homem, senhora e criança, Ves- j 
tidos para Baptizados e de malha, Véus, Echarpes e mantilhas de sêda, Carteiras e Bôlsas, Calçado de quarto, Lenços j 
para bôlso, Ditos de sêda em fantasia, Cache-cols, Estolas de péles, Sombrinhas, Chapéus de palha e feltro, Boinas, 
Camisaria, Gravatas, Meias e Peúgas, Artigos de bordar, Botões de fantasia, Brinquedos, Rendas, Cintas, Panos, Elás
ticos e acessórios para Cintas, Grinaldas, Panos de renda, Cintos para homem e senhora, Reposteiros, etc., etc.

Pelos preços sensacionais porque sâo vendidos, causam UM V E R D A D E I R O  A S S O M B R 0 1
Aconselhamos, portanto, a todos os clientes, no seu próprio interésse, a verificarem as enormes vanta
gens desta liquidação, cujas baixas dos preços só se justificam numa liquidação urgente como a nossa. 
Nas nossas montras serão expostos alguns artigos marcados com os novos preços, para que todos

possam verificar a verdade das nossas afirmações.
r

NÀO SE DÂO FAZENDAS A AMOSTRA. AS VENDAS SAO SÓ A DINHEIRO. I
A todos os devedopes a esta  casa, peeomenda*se á pápida liquidação de seus débitos, papa

evitap que a sua eobpança tenha de sep feita pop estpanhos.

Alfaiataria com Fazendas
:::::::::::::::
:::::::::::::::

D E
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Participa aos seus Ex.mos Fregueses e amigos que recebeu um enorme 
sortido de casimiras para a ESTAÇÃO DE VERÃO.

P a d r õ e s  d e  n o v i d a d e  e a o s  m e l h o r e s  p r e ç o s .
i

De RIberto PimeDta Maçhado

F ilia l: RDA 31 DE JANEIRO, 33 a 37 —  T«Ief.. 180

Acaba de chegar nm grande sortido de Casimiras para a Estação de Verão, grande novidade 
de padrões a preços sem competência. ! ^

Muitos saldos com o desconto de 30 e 60 por cento. Nãò comprem Casimiras sem ver o grande 
sortido e preços desta casa. ; j j

V E N D E  S E M P R E  M A I s !  B A R A T O . )
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------- ' -----------------

1?  © p © © s e "u. aa. e i  r o
Não dê ao estrangeiro o ouro que faz falta a Portugal 

N ã o  h e s it e ,  c o m p p e  « Z E B l i »

R  I  O  B  O  M
Iodos os pedidos para  o Jffgente depositário dos distritos de jÇveiro e j$rugar

JOSÉ LIMA DOS SANTOS SILVA Telefone: 64  S .  J o ã o  d a  M a d e i r a

N O T I C I A S  D E  G U I M A R A I S
Kedacç&o e Adminiitraç&o t LARGO CONSELHEIRO JOÃO FRANCC'1
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